
Exce len t í s i rnos  e  ~ l u s t r í s i m o s  S r e s . ,  

C l a u s t r o  ~ c a d é m i c o ,  Alumnos y Cuerpo no d o c e n t e  

Señoras  y  S e ñ o r e s .  

A l  S e c r e t a r i o  Genera l  d e  l a  Univers idad  cor-espcnde c o  - - 

mo e s  h a b i t u a l ,  r e l a c i o n a r  en  e l  marco d e  e s t e  solemne a c t o  

académico,  l a s  p r i ~ c i p a l e s  a c t i v i d a d e s  d e s a r r o l l a d a s  por  -- 

n u e s t r a  ~ n s t i t u c i r j i ?  en e l  c u r s o  que hoy t e r m i n a ,  a s í  cornc -- 

l o s  cambios y novedades más r e l a v a n t e s  o c u r r i d o s .  

Como t o d a  Memoria a c a d h i c a ,  e s t a s  l í n e a s  deben 1;-mi- - -  

t a r s e  a enumerar  e l  c h u l o  de  hechos y r e a l i z a c i o n e s  docen- 

t e s ,  c i e n t í f i c a s  o  d e  i n v e s t i g a c i ó n ,  p r o f e s i o n a l e s ,  a s i s t e 2  -- 

c i a l e s  y  d e  s e r v i c i o s  c u l t u r a l e s  o  d e  e x t e n s i ó n  u n i v e r s i t a -  

r i a ,  que  s e  han s u c e d i d o  a  l o  l a r g o  d e  1 2  meses.  

Pe ro  a n t e s  d e  i n i c i a r  t a l  r e l a c i o n  q u i e r o  r e s a l t a r  l o  

que c o n s t i t u y e  l a  e s e n c i a  y mayor r i q u e z a  d e  e s t a  Univers i - -  

dad:  e l  empeño d e  t o d o s ,  p r o f e s o r e s ,  a lumnos,  c-~ripleados y - 

amigos . . . ,  p o r  r e a l i z a r  d í a  a d i a  en  l a  U n i v e r s i d a d  un prc- 

y e c t o  d e  c o n v i v e n c i a  p l u r a l  y l i b r e ,  en e l  gue cada  uno asu 

me resporisablernente s u  f u n c i o n  a l  s s r v i c i o  d e  l o s  d.ernás. 

E s t e  empeño e s  s i  c a b e  n!ás n e c e s a r i o  en  ].as c i r c u n s t a n  .- 

cias de una Univex7ui.dad e n  gestaciori c:omo l a  r i r i ~ i t r a  que .--- 

t i e n e  aún q u e  c o n s t i u i r ,  desde l a  autonomía qce  e s  sal \ ia----  

guarda:  d e  l a  1-ibc-ta.d y dz ].a indsyondencic?! cte l a  r - j ~ r l - -  

c i a ,  s u s  p r o p i o s  e i l t a tuLos ,  reglarnerilvc; y riorw¿i.ti'vas: qi:e 



vertebren definitivamente nuestra corporación en un pro - 

yecto de futuro. 

Si puede entenderse la cultura en un sentido pasi- 

vo como la Memoria que tiene un colectivo cualquiera o 

la Humanidad en general, de sus propios hechos y reali- 

zaciones, es claro que nuestra ~nstitución, que hoy es- 

cucha la segunda Memoria anual de su actividad, solo -- 

puede representar por ahora un pequeño foco de irradia- 

ción cultural en la Provincia de Las Palmas y en todo - 

el ~rchipiélago. Sin embargo, la cultura en un sentido 

activo es también la capacidad de creación, el conjunto 

de las inquietudes por el saber, el interés inteiectilal 

por alcanzar una universalidad de conocimientos. Desde 

esta perspectiva nuestra joven Universidad ocupa un lu- 

gar destacado por la aceleración de su desarrollo, po? 

la ilusión por contribuir al enriquecimiento cultural - 

de la población que la acoge, y por su afán en que ésta 

alcance las cotas de formación a que está llamada y que 

corresponde a la cultura europea a la que pertenecemos. 

Con esta perspectiva comenzamos nuestra Memoria. 



Finalizado el periodo electoral del px>imer trimestre 

del curso, la Universidad escogió como Rector al catedrá- 

tico D. Francisco Rubio Royo, cuya candidatura fué mayori - 

tariamente votada en ].as elecciones celebradas en el mes 

de Diciembre. El Dr. Rubio sustituvÓ el l o  de Marzo al -- 
d 

Profesor D. Juan Pulido Castro que ejercía como Rector en 
19 $2 

funciones tras la marcha de D. Javier de Cardenas y ~ h á v a  - 

rri. 

El Acto ~cadémico de Investidura del Rector tuvo lu- 

gar el 23 de Marzo y fué presidido por el Secretario de - 

Estado de Universidades e Investigación Profesor D. Satur - 

nino de la Plaza Pérez. 

A propuesta del Rector, el Secretario de Estado efec - 

tuÓ, el nonSramiento de nuevos Vicerrectores en las perso- 

nas de D. Juan Pulido Castro en sustitución de D. julio - 

~elián ~érez-Marín, D. ~ é l i x  Marco ~onzález en sustitu--- 

ci6n de.D. Sergio-T. Pérez Parrilla, y D. Eduardo Cáceres 

Morales en el cargo que ocupaba D. Juan Pulido Castro. -- 

Asimismo, quien les dirige la palabra, fué nombrado en -- 

sustituciÓn del anterior Secretario General D. Roque Cale - 

ro ~érez. En el mes de junio y también a propuesta del -- 

Rector, el Profesor D. Roberto Moreno ~ í a z  se incorporó a 

la Junta de Gobiernc al ser nombrado Director del Inctitu - 

to de Ciencias de la Educación. 

En el curso que hoy termina la Univercldad coiit6 con 

320 docentes, 68 personas que trabajan en las tareas no - 

docentes, 2.686 alumnos, de ellos 678 en 1-0s Centros de - 

Tenerife y 2.008 en los Centros de Gran Canaria; y 73 --- 



zado el pasado curso la graduación de Doctores. 

Las nuevas admisiones alcanzaron la cifra de 974 que 

supone el 36% del alumnado y es representativa del fuerte 

ritmo de crecimiento de nuestra Universidad. Del total de 

admisiones corresponden 339 a Tenerife y 6 3 5  a Las Pal--- 

mas. Sin embargo esta cifra es todavía muy pequeña si se 

compara con los 4.049 alumnos del Curso de 0rient-ación -- 

Universitaria de Las Palmas. 

Especialmente destacable es la cifra de admisiones - 

en Informática que sube hasta el 44% de su alumnado. 

El número total de alumnos que terminaron sus estu-- 

dios y se graduaron en sus respectivas carreras fué de -- 

150 distribuyéndose como sigue: 

1.Industriales --- Ing. Tcos. Indust. --- 40 

Arquitectos --- Ing. Tco. Telecom. --- 26 

E.U.Politécnica --- 66 .( Ing. Tcos. Navales --- 
m O 

Arquitectos Tcos.--- Ing. Tcos. ~0pÓgra.f--- O 

I.T. Agrícolas --- Ing. Tcos. O.  ~Úb1.--- O 

Diplomados en In a 
- 

formática --- O 



La distribucióii de alumnos en las Escuelas S u p e r i o r q f u é  como sigue: 

A L U M N A D O  

TOTAL - 10 - 20 - 30 - 49 - 59 - 60 PFC - TC 

E.T.S.A. 533 109 7 1 54 (59+15)  (45+77) 26 (1+77) 1 5  
r e p .  32 74 122 7 8 

POR SU PARTE LAS ESCUELAS UNIVERSITARIAS TUVIERON EL SIGUIESTE ALUMNADO: 

EUITA 305 1 5 9  (55 r e p . )  27+69(2" 50 ( 3 2 )  

EUAT 37 3 180 (127 r e p . )  
E ~ I  2 6 5  - 1 1  6 

YO'TI'ILUS 2.586  974 



Menos d e l  1 p o r  m i l  d e  l o s  alumnos a c c e d i ó  a  l a  Uni - 

v e r s i d a d  superando l as  p r u e b a s  p a r a  mayores d e  25 años . -  

N u e s t r o s  2.686 alumnos suponen e l  4 por  m i l  d e l  t o t a l  -- 

u n i v e r s i t a r i o  e s p a ñ o l  s i t u a d o  e n  más d e  600.000 alumnos,  

l o  que c o n t r a s t a  con e l  4% que c o r r e s p o n d e r í a  por  l a  po- 

b l a c i ó n  c a n a r i a ,  o  e l  2% d e  e s t a  p r o v i n c i a .  S i n  embargo 

e s t a  c i f r a  e s t á  más a c o r d e  con e l  t o t a l  d e l  alumnado t e c  - 

n o l ó g i c o  d e l  p a í s ,  s o b r e  e l  que r e p r e s e n t a  c e r c a  d e l  --- 

1 , 5 % .  E s t a  n o t a b l e  d i f e r e n c i a  e s  d e b i d a  a  que d e  637.328 

alumnos u n i v e r s i t a r i o s  de  España,  415.107 e s t á n  m a t r i c u -  

l a d o s  e n  ~ a c u l t a d e s ,  f r e n t e  a s ó l o  45.351 en  E s c u e l a s  -- 

T é c n i c a s  S u p e r i o r e s .  



Respecto del profesorado su distribución f u é  la siguiente: 
- - 

COTAL 

Doctores 

7 

2 3 

5 

8 

3 

2 

Agregados Adjun - 
de 

tos. 
E.U. 

Dedicación 

Exclusiva 

Catedráti - 
tos de 
E.T.S. 

Catedráti 
tos de 
E.U. 

Agregados 
de 

E.T.S. 

Endo. 

Curso 

M. Labora - 
torio. 

Numera - 
rios. ESCUELAS 

E.T.S. A r q u i L .  

E.T.S. Ing. Ind. 

?< .::. rolitdcn. 

E.U.I.T. Agríc. 

E . U .  A r q .  Tca. 

E.U. Informát. 



E l  1 7 , 9 %  d e  l a s  p l a z a s  d o c e n t e s  d e  l a  U n i v e r s i d a d  - 

e s t á n  c u b i e r t a s  en  p rop iedad  y e l  46,8% e s t á n  v a c a n t e s . -  

De l o s  i n t e r i n o s  e l  3 7 , 7 %  son d o c t o r e s  y e l  r e s t o  h a b i l i  - 

t a d o s .  Con SUS 320 p r o f e s o r e s ,  l a  Univers idad  d i s p o n e  d e  

menos d e l  2 p o r  m i l  d e  t o t a l  d e  c a t e d r á t i c o s  numera r ios  

d e  l a s  3B U n i v e r s i d a d e s  e s p a ñ o l a s ;  d i s p o n e  d e l  1 , 4 %  a e l  

t o t a l  d e  agregados  d e  U n i v e r s i d a d ,  d e l  8 p o r  m i l  d e l  t o -  

t a l  d e  a d j u n t o s  d e  U n i v e r s i d a d ,  d e l  4% d e  c a t e d r á t i c o s  - 

d e  E..;-uelas U n i v e r s i t a r i a s  y d e l  1 %  d e l  t o t a l  d e  agrega-  

d o s  d e  E s c u e l a s  U n i v e r s i t a r i a s .  Duran te  e l  pasado c u r s o  

e l  E s t a d o  d o t ó  t r e s  nuevas  c á t e d r a s  en  n u e s t r a  u n i v e r s i -  

dad .  

E s t a  s i t u a c i ó n  conduce a que uno d e  l o s  o b j e t i v o s  - 

p r i o r i t a r i o s  d e  l a  J u n t a  d e  Gobierno d e  l a  U n i v e r s i d a d  - 

s e a  l a  promoción y conso1ídaci.Ón d e l  p r o f e s o r a d o  y l a  o5 - 
t e n c i ó n  d e  un c u e r p o  d o c e n t e  d e  p r e s t i - g i o ,  e s t a b l e  y no  

p ropenso  a l  t r á n s i t ~ .  



I 
i \  

CENTROS 

! 
L.--- - 
t 

SERVICIOS CENTR. 

1 E.U.I.T. ~gric. 
i 
: E.U.A. Tca. I 

j E.U. Informat. 
2 
i 

TOTALES 

La distribución de la plantilla de personal no docente fué como sigue: 

- 
~écnico de 
~estión Ha - 
cienda PÚ- 
blica - 

Administrativos 

-- 

Auxiliares Subalternos Personal Laboral TOTAL 



Este año se ha logrado la ampliación de la planti- 

lla tras un largo proceso iniciado en Mayo de 1.980, po - 

co después de crearse esta Universidad. El Consejo de - 

Ministros del 26 de Febraro de 1.982 autorizó la convo- 

catoria de los concursos oposiciones para cubrir un to- 

tal de 67 plazas de funcionarios de este ~rganísmo, con - 

vocatoria que ha visto la luz el mes que acaba de fina- 

lizar. Hasta el momento actual el número de oposit~res 

presentados asciende a 772. Este aumento de los gastos 

corrientes del Estado dedicados a Canarias supone un re 

fuerzo de la gestión administrativa que contribuirá sin 

duda en los próximos meses a mejorar la calidad de la - 

enseñanza, agilizando trámites y premitiendo al perso-- 

nal docente e investigador una mayor preparación y dedi - 

cación a su tarea, liberandolo de otras cargas. 

En cuanto a cambios en el profesorado cabe sañalar 

que en Industriales se registraron q g  altas y 7 bajas,- 

4 profesores fueron promovidos a categorías superiores, 

9 obtuvieron becas de ayudas a la investigación, y se - 

graduó un nuevo doctor. En Arquitectura se registraron 

15 altas y 22 bajas, en ~grícolas 7 y 1 ,  en Arquitectu- 

ra ~écnica se incorporó un nuevo profesor, en ~nformáti 

ca 5 y en la Escuela Universitaria Politécnica 22 y 7-- 

graduandose un nuevo doctor. 

6 Profesores de la Universidad han sido becados -- 

por el Ministerio dentro del Plan de ~ormación de P e r c c  -- 

nal Investigador, 29 profesores han suscrito contratos 

específicos del plan de Fomento de la ~nvestigación, cg 

rrespondiendo ecos trabajos a una amplia variedad de li - 



neas de investigación de los departamentos de la Univer- 

sidad. 

En el curso que termina la Universidad ha sentido - 

el fallecimiento del alumno de Arquitectura ~6cnica de - 

Tenerife D. Miguel Gerardo ~onz&lez, a quien se dirige - 

nuestro recuerdo. 

En cuanto a la asistencia dispensada a los estudian - 

tes se presentaron 392 so,icitudes de becas del régimen 

general de ayudas al estudio con el siguiente detalle: 

INDUSTRIALES ------ 4 1 

ARQUITECTURA ------ 68 

E. POLI'TECN. ------ 136 

ARQ. TCOS. ------ 45 

INFORMATICA ------ 62 

El Jurado de selección Universitaria tuvo qu.e dene- 

gar 90 por falta de requisitos. De las 302 remitirdas al 

Instituto Nacional de Asistencia y ~romoción del Estu--- 

diante, 208 fueron aceptadas y 94 denegadas, 62 por fa].- 

ta de credito en el INAPE. Las gestiones hechas por la - 

Universidad fructificaron en el mes de Abril repuperándo - 

se del INAPE 1.020.000 pesetas con el que se pude aten-- 

der todas las anteriormente rechazadas por esta causa. - 

El fondo total para becarios del. INAPE de nuestra Univer - 

sidad alcanzó así los 12.275.000 pesetas. 

Reqpecto a las becas ¿ir Proinocií!n Educativa :Fueron 



presentadas 50 por nuestra Universidad. En cambio no hu- 

bo este año candidatos que solicitaran las becas del Mi- 

nisterio para Colaboración en departamentos Universita-- 

rios.Sin embargo por otra parte más de 30 alumnos del ú1 - 

timo curso desempeñaron tareas auxiliares como colabora- 

dores de nuestros departamentos. 

La ayuda directa proporcionada por la Universidad a 

los estudiantes, a través de tasas no percibidas por con - 
cesi~iies de matrícula gratuita, supuso un importe aproxi -- 

mado de 72.000.000 de pesetas. 

Cada año la Junta de Gobierno se esfuerza por difun - 
dir ampliamente las distintas formas de obtener ayudas -- 
al estudio en las correspondientes convocatorias de be-- 

cas. A pesar de que las tasas académicas suben cada vez 

más aproximandose al coste res1 del puesto universita --- 

río, el estudiante puede encontrar muy variadas modalida - 
des de ayudas estatales para su formación. El 28% del -- 
alumnado de la Universidad ~olitécnica fué beneficiario 

de estas ayudas sin contar las concedidas por otras cor- 

poraciones, entidades privadas, etc., y parece posible - 

incrementar este porcentaje en el futuro. 

Por otra parte, recientemente la Universidad ha re- 

cibido con agradecimiento el beneficio de importantes -- 

descuentos para nuestro alumnado ofrecidos por la Cornpa- 

iiía ~ransmediterránea para los viajes iriterinsulares. 

En lo que se refiere al capítulo de desarrollo uni-- 

versitario, la Universidad Politécnica d e  Las Palmas ha 



continuado creciendo y ensanchando sus enseñanzas y ac- 

tividades con el nacimiento de nuevos centros, organís- 

mos y departamentos, y la organización de planes de es- 

tudio y estatutos de centros. 

Cabe señalar en primer lugar las recientes medidas 

sobre las universidades canarias adoptadas por el Minis - 
terio de Educación y Ciencia. El Pleno de la Comisión - 

Gestora del pasado día 9 de Junio había aprobado por ma -- 

yoría absoluta una moción en los siguientes términos: 

"La Universidad ~olitécnica de Las Palmas está 

abierta a admitir el conjunto de todas las enseñanzas - 

que racionalmente se le puedan asignar y, entre ellas - 

las que se puedan impartir en el Colegio Universitario 

de Las Palmas, en la Óptica de una política de utiliza-- 

ción máxima de los recursos existentes y de aumentar la 

oferta universitaria sin perjuicio de la adecuación de 

las estructuras administrati.vas y de la resolución de - 

los problemas de gestión a que haya lugarff. 

Por encargo del Sr. Ministro, las dos Universida-- 

des canarias celebraron dos rondas de conversaciones -- 

los días 21 y 25 de Junio que no fructificaron ningún - 

acuerdo, solicitando entonces el Ministro informes a am - 

bas Universidades y a la Junta de Canarias. 

Consecuentemente la Junta de Gobierno, a propuesta 

del Equipo Rectora1 presentó un informe en el que coste - 

nía la necesidad de cambiar el actual sistema universi- 

tario en Canarias, basado en 1 a división Euncionul de -- 

ensenanzas, por el que Id Universiddci de La Laguna ve-- 

nía inpartiendo los estildlcs de C'ie~cias y los de 1-1ujlld- 



nidades, y la Universidad ~olitécnica de Las Palmas 1 ~ s  

tecnológicos. 

En este sentido se pedía la a-dscripción del Cole-- 

gio Universitario de Las Palmas a la Universidad de Las 

Palmas y la creacijn progresiva de diversas Facultades 

de Ciencias y Humanidades en el seno de nuestra Institu - 

ción, bajo el criterio de completar la oferta universi- 

taria existente en Canarias. 

El Equipo Rectora1 celebró diversas conversaciones 

con el Ministro y el Secretario de Estado, en los que - 

tuvo ocasión de exponer ampliamente su punto de vista - 

sobre la solución más adecuada para las graves caren--- 

cias del desarrollo universitario en la regiin canaria. 

Finalizado el ciclo de consultas, las medidas anun -- 

ciadas por el Gobierno establecen básicamente para - 

nuestra Universidad la creación de un centro superior -. 

de Ciencias del Mar, cuyo primer ciclo coincide a todos 

los efectos con el primer ciclo de ~iológicas, la crea- 

ción de un Instituto Universitario de Investigaciones - 

Pesqueras, coordinado con el ya existente Centro de Tec - 

nología Pesquera de Taliarte, la adscripción a nuestra 

Universidad de los Institutos de Bachillerato de la Tro - 

vincia de Las Palmas y la asignación de un proorama de 

inversiones, que permitirá la construcción de diversas 

instalaciones en el Campus de Tafira en el curso del -- 

trienio 1.383-85, juntamente con la mejora del cquipa-- 

miento de los centros. 



El Pleno de la Comisión Gestora de la Universidad - 

Politécnica de Las Palmas, reunido en sesión extraordina - 

ria el día 1 5  de Septiembre de 1.982, para conocer y ana - 
lizar las medidas que el Ministerio de EducaciGn y Cien- 

cia ha decidido tomar respecto a la enseñanza superior - 

en la región Canaria acordó declarar: 

Que a la vista de las citadas medidas estima que 

estas no responden a las peticiones que, en lo - 

que a esta Universidad se refiere, se hicieron - 

en su día ni tampoco significan ningún cambio -- 

institucional ni administrativo del actual sta- 

tus existente, cuestión que socialmente se enten - 

día como la reivindicación básica de la pobla---- 

ción de - Las P-alms,, 

Que no obstante lo anterior, y habida cuenta de 

las graves y urgentes necesidades de los centros 

y de la enseñanza en general en nuestro ámbito,- 

esta  omisión Gestora insta al Ministerio a que 

lleve a efecto y materialice en medidas concre-- 

tas en el más breve plazo de tiempo posible, las 

creaciones de centros, construcciones y dotacio- 

nes económicas que para esta Universidad ha pro- 

puesto. 

Todo ello sin menoscabo de que por las autoridadic 

académicas de esta Universiaad se siga gcstionando pnya  

obtener la totalidad de peticion{?s hechas -11 su díaH. 



Por o t r a  p a r t e  en e l  c u r s o  que  t e r m i n a  ha  s i d o  - 

p u e s t o  en  marcha e l  I n s t i t u t o  de C i e n c i a s  de  l a  Eciuca -- 

c i ó n ,  e s t a n d o  a c t u a l m e n t e  p r e p a r a d o  e l  programa d e  a c  - 

t i v i d a d e s  con e l  que i n i c i a r  s u  i m p o r t a n t e  a c c i ó n  f o r  - 

m a t l v a  e n  l o s  d i s t i n t o s  n i v e l e s  d e  l a  enseñanza .  

AS? r e s p e c t o  a  l a  t u t e l a  d e  l o s  e s t u d i o s  d e  Ba-- 

c h i l l e r a t o  cabe  s a ñ a l a r  que p r e v i o  a c u e r d o  con l a  Uni - 
v e r s i d a d  d e  La Laguna l o s  T r i b u n a l e s  d e  S e l e c t i v i d a d  

se han formado e s t e  año con jun tamente  con profesora.--  

do d e  ambas U n i v e r s i d a d e s .  

En c u a n t o  a  a m p l i a c i ó n  d e  e n s e ñ a n z a s ,  f u e r o n  ---- 

aprobados  en  e l  pasado c u r s o  l o s  p l a n e s  d e  e s t u d i o  de  

4 años  d e  l o s  I n g e n i e r o s  Técn icos  I n d u s t r i a l e s  ( e s p e -  

c i a l i d a . d e s  d e  ~ e c á n i c a ,  E l e c t r i c i d a d  y Química) d e  Te - 

1ecomunicaciÓn ( e s p e c i a l - i d a d e s  d e  ~ l e c t r ó n j - c a  Automá- 

t i c a  y ~ i o i n g e n i e r í a ,  Sinod e  Imagen y Radiocumunica- 

c i ó n ) .  Navales ( e s p e c i a l i d a d e s  d e  Armamento, E s t r u c t u  - 

ras y S e r v i c i o s )  d e  Obras P ú b l i c a s ,  y ~ o p ó g r a f o s ,  --- 

( c o n  e l l o  s u s  e s t u d i o s  s e  e q u i p a r á n  con e l  g rado  ~ o - -  

r r e s p o n d i e n t e  a l  i n g e n i e r o  en  E u r o p a ) .  Las E s c u e l a s  - 

d e  ~ g r í c o l a s  y  A r q u i t e c t u r a  T é c n i c a  y a  t e n í a n  aproba-  

d o s  l o s  p l a n e s  d e  4 años  a n t e r i o r m e n t e .  

La Escue la  U n i v e r s i t a r i a  d e  i n f o r m á t i c a  i m p a r t i ó  

p o r  p r i m e r a  vez las  enseñanzas  d e  2 0  c u r s o ,  y e s t e  -- 
año  comenzará l a s  d e  t e r c e r o .  I g u a l  crcurre con Obras 

públicas y ~ o p ó g - a f o s .  



La Escuela Universitaria Politécnica elaboró un 

nuevo Reglamento Provisional para su gobierno. 

Fué aprobada la creación de la nueva especiali - 
dad en Agricultura Tropical y Subtropical en la Es-- 

cuela Universitaria de ~ngeniería ~écnica Agrícola,- 

y finalmente se comenzó a impartir el curso superior 

de Gerencia y Dirección Hotelera. 

En cuanto al desarrollo de las instalaciones en 

primer lugar el pasado curso contempló la inaugura-- 

ción de los nuevos edificios de la E . U .  de Ingenie-- 

ría ~écnica Agrícola de Tenerife, acto que contó con 

la presencia del Excmo. Obispo de la Diócesis y del 

Excmo. Sr. D. Javier de Cárdenas y ~hávarri. 

En segundo lugar se efectuaron las obras de re-- 

forma de la sede provisional de la E.T.S. de Ingenie - 

ros Industriales en el Campus de Tafira. Su importe 

de 26 millones de pesetas ha sido financiado en su - 

mayor parte por el Cabildo Insular de Gran Canaria.- 

Actualmente se está terminando la instalación del mo 

biliario y el comienzo de las clases está previsto - 

para el 18 de octubre. Asimismo, a propuesta de la - 

Universidad, el Ministerio de Educación y Ciencia ha 

encargado el proyecto de edificio definitivo de la - 

E .T.S. de ingenieros Industriales en Tafira, por im- 

porte de 500 millones de pesetas a los drquitectos - 

D. Luis Alemany Orella y D. Manuel Roca Suárez. 



Resueltas las dificultades surgidas para la cons-- 

trucción de la E.T.S. de Arquitectura en el campus de - 

Tafira, las obras por importe de 350 millones de pese-- 

tas serán adjudicadas en las próximas semanas. 

Por otra parte 40 millones de pesetas han sido in- 

vertidos en reformas de la sede actual de la E.T.S. de 

Arquitectura en el Instituto Nacional de Enseñanza Me-- 

dia de Tamaraceite, de las sedes de E.U. de Ing. Tca. - 

Agrícola y E.U. de Arquitectura ~écnica en Tenerife, y- 

de la E.U. de Informática y del Instituto de Cienc.ias - 

de la Educación en las instalaciones del Colegio Univer - 

sitario de Las Palmas. 

Para los oficinas del pabellón de Gobierno y Recto - 

rado de la Universidad se ha llegado a un acuerdo con - 

el Excmo. Ayuntamiento de Las Palmas por el que éste ce - 

de a la Universidad el edificio del Servicio Municipal 

de Abastecimiento de Agua, habiendose conseguido 15 mi- 

llones de la financiación de la reforma con cargo al Mi 

nisterio. 

-L..-.- &P i Igualmente en colaboración con el Ayuntamiento, se 

h w  0; Y han emprendido trabajos para la reforma del Plan Par--- 

- 1 cial del Campus de Tafira en orden a asegurar el respe- 
urbanístico al paisaje característico de la zona. 

0tra.s inversiones realizadas en este curso han si- 

do destinadas al equipamiento de los centros con mate-- 

rial científico y de laboratorios. Estas inversiones, - 

largamente esperadas para u n  salto cualitativo sustan--- 

cial en la calidad de nuestros centros han representa60 

en este año 1.982 más de 225 millones de pesetas, y au- 



que son notoriamente insuficientes nos permiten mirar - 

hacia delante con optimismo.. 

En cuanto a relaciones institucionales debo citar 

en primer lugar el encuentro de Universidades ~olitécni - 

cas de España celebrado en el mes de Junio en Las Pal-- 

mas, que contó con la presencia de los profesores Ra--- 

fael Portaencasa Baeza, Rector de la Universidad Poli-- 

técnica de Madrid, Gabriel  errat té Pascual, Rector de - 

la Universidad ~olitécnica de Barcelona, Manuel ~artin 

Recover, Vicerrector de la Universidad ~olitécnica de - 

Barcelona, y el Rector de la Universidad ~olitécnica de 

Valencia. 

Se han renovado este año los convenios vigentes de 

la E.T.S. de Arquitectura. de Las Palmas con el Institu- 

to Universitario di Architettura di Venezia y con la -- 
Bartlett School of Architecture and Planning del Univer - 

city College London. Igualmente se prosiguió la co,-abo- 

ración en el Seminario Cívico Militar de Canarias. Con 

la School of Computer Sclence, de la Universidad de 

Windsor, se ha llegado a un acuerdo previo para la ins- 

talación en Las Palmas de la Escuela Inernacional de Ci - 

bernética. 

Se han iniciado también contactos enca.minadcs a la 

realización de acciones integradas en líneas de invecti - 

gación entre la Universidad politécnica de Las Palmas y 

tres universidades británicas. 

Continúa e1 programa de intercambio entre la Escue -- 

la de Inforrrktica y la Facultad de Ciencias de 1.a Uni-- 

versidad Nacional Autónoma de ~&xico, en el marcü del - 

convenio del Colegio Univertsi. tario 



El acuerdo de contraprestaciones con el Colegio - 

Universitario de Las Palmas -cuyo claustro académico - 

está hoy representado entre nosotros- ha permitido e l  

uso de aquellas instalaciones -compartiendo edificio,- 

personal y servicios- para los centros de la cniversi- 

dad allí situados e incluso ha sido posible el acceso 

de la E.U. de ~nformática al importante sistema de Pro - 

ceso de Datos del Centro Insular de ~nformática del Ca 

bildd Insular de Gran Canaria. 

Otras actividades de desarrollo universitario ha-. 

cen referencia a la mejora de las Bibliotecas de la -- 

Universidad que se han visto incrementadas en cerca de 

3.000 volúmenes y se han realizado 96 nuevas inscrip-- 

ciones a importantes revistas científicas internaciona - 

les. La Universidad ha continuado iniciando el desarro - 

110 de sus publicaciones, consciente del influjo cultu - 

ral que puede ejercer y servir con este instrumento. - 

En el pasado curso ha publicado "En las Manos del Vol- 

cántl del profesor ~arcia Ramos y dos guías orientado-- 

ras sobre nuestra institución: "Guia del alumnou y --- 

tlNormas Generales de la Universidad ~olitécnica de Las 

Palrna~~~. Hay ya en imprenta dos llbros más y exlsten - 

varios en preparación. La Universidad publicó también 

las Actas de la Conferencia Mundial de Matemáticas al 

Servicio del Hombre. 

Con independencia de esta actividad los Departa-- 

mentos de Publicaciones de los centros editaron 4 apun -- 

tes y manuales de texto para los alumn~s. Su número z e  



ha visto muy incrementado este ano, quedando su rela-- 

ción detallada fuera del objeto de esta memoria. Sin - 

embargo este hecho causa una gran satisfacción a la -- 

Universidad pues dice mucho de la dedicación y mejora 

de calidad de los Centros. 

En el capítulo de colaboraciones sociales es de - 

justicia expresar el agradecimiento de la 1nstituciÓn 

Universitaria a las Corporaciones locales. Ya he cita- 

do antes al Ayuntamiento de Las Palmas, y es ahora el 

momento de manifestar nuestro reconocimiento al Cabil- 

do Insular de Gran Canaria. Su subvención anual, desti -- 

nada a financiar la diferencia que existe entre los mÓ - 

dulos presupuestarios estatales y el coste real de la 

enseñanza en los primeros pasos de esta Universidad, - 

más grave por el hecho del aislamiento y el coste de - 

insularidad, fué también aprobada este año, no sin --- 
cierta dificultad e introduciendo reducciones que se - 

han dejado sentir en los Centros. Con el mismo espíri- 

tu de agradecimiento nos referimos al Cabildo Insular 

de Tenerife. 

Al vivir estos días la puesta en marcha del pri-- 

mer centro en el Campus de Tafira, la Universidad se - 

dirige con agradecimientc al Obispado de  canaria.^ y va 

lora el interés por el bien social. que demuestra, al. - 

ceder parcialmente el Seminario de Tafira para sede -- 

provisional d.e Industriales. 

Por la didmica que ha presidido este ano el trina 




